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PARTE OFFICIAL. 


0 «Diatio do prende do de 8 do corrente 
contem, alem das peças officiaes referidos na 
nossa correspondencia da capital, mais às se- 
guintes : 


vo. Decreto. 
creando duas cadeiras d'ensino primario — uma 
na freguezia de Villar, concelho de Cabecei- 
ras de Basto, dislricto de Braga — e oulra na 
freguezia dos Olivaes, concelho do mesmo nome 
districio da Lisboa. 
— Portarias. 
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meridional do Tyrol, enão violem assim 
um territorio pertencento. à confederação 
germanica. 

Sendo porém as fronteiras da Alle- 
manha respeitados, a linha do Adige te- 
rá de ser atacada de frente e a do 
Mincio, e neste caso, que não é prova- 
vel, depois da-nolica da suspensão das 
hostilidades, uma batalha mais sangui- 
nolenta que a de Solferino decidirá “das 
possessões italianas da Austria. 

Temos finalmente conhecimento ofhi 


-— Mandando proceder ás averiguações De cial da sanguimolenta batalha de Solfe- 


cessarias, para descobrimento dos abusos que 
se possam dar, relalivamente a empregos ou 
oflicios de justica, que se achem pensionados 
ou sujeitos a qualquer convenção ou pagamen- 
to, a alguem, a titulo de propriedade | de laes 
empregos ou oficios, a fin de se promove- 
rem os termos judiciacs que devem ter logar 
na conformidade das leis, contra quem se mós- 


rino. O «Moniteur» de 2 publica o rela- 
lorio official desta memoravel acção e to- 
dos os jornaes de Pariz o lIranscrevem. 
Damos pois hoje conhecimento deste im- 
portante documento a nossos leitores, 
mas teremos de o dividir porque a sua 


demasiada extensão não nos permitte pu- 
blical-o todo de uma só vez. 

Resulta das primeiras linhas deste 
boletim que a primeira retirada dos 
austriacos para alem do Mincio tinha pa- 
recido definitiva, e que no dia 23 é 
noite, os alliados não obstante notarem 
o grande numero de reconhecimentos 
que o exercito austrinco fazia sobre a 
margem direita daqueile rio, não lhe al- 
tribuiam ainda a intenção de 0 repassar 
para os alacarem. Foi O estampido do 
canhão que indicou ao imperador Napo- 


Tombo=bibliot bli Ra : leão na manhã de 24 o movimento im- 
ombo—biblioteca publica -estados maiores de | soy | at du raotto india 
engenharia e arlilheria—governos de praças portante operado durante 10 [ 


: fortalesas— arsenal do exercito. “* [exercito austriaco, e desde esse momento 
as! «Peq a lucta começou para só terminar com 


z a. o dia. 

EXTERIOR O boletim official avalia em 250 ou 
End ha 270,000 homens o numero de austria- 
é ' «= 
Madrid de 5, de Pa- cos que o exercito alliado teve a com 
IE de bater, Não é pois de admirar que uma 

1, de Bruxe as de | 
lueta tão longa e encarniçada entre for- 
ças tão consideraveis custasse perdas nu- 
merosissimas. Segundo o boletim, as 
perdas do exercito sardo são de 5,925 


trar implicado em taes factos. 

— Ordenando aos governadores civis in- 
formem desenvolvidamente ácerca do estado 
e da capacidade das cadeas das comarcas e 
assim dos condições especiacs das mesmas ca- 
deas, se estão estabelecidas em edificios pu- 
blicos su particulares, qual o numero de pre- 
sos que pódem receber, qual o movimento 
regular dos mesmos, çom relação ao districto, 
bem como se no caso de não haver cadea 
em alguma capital de districto, há na mesnia 
capital algum edificio publico disponivel pe 
tenha essas condições. 

Aviso de pagamento 
no dia 9, dos vencimentos: do mez de Junho, 
ás seguintes classes—aAcademias de bellas ar- 
tes e real das sciencias -archivo da torre do 


— Temos folhas. de 
riz de 3, do Havre de 
2, e de Londres [maritima] de 1. 


- QUESTÃO ITALIANA. 


Recebemos. hont Em, e mubiamos 
hoje ja 36 8 noto, à e Madrid que, 


confir enção dejcito francez de 12,000 homens mortos e 
std s ênro dos ater vitos bel- feridos e de 720 afliciaes fóra do com- 
liger td sm tambem Ea A imisoda bate dos quaes 150 mortos. Entre os 


rios e dio. e condições em Villa mortos contam-se 7 coroneis « 6 tenentes 
Franca. Estes commissarios são | ela coroneis. 
EA e ç ab “A noticia da balalha de Solferino 
pela: Fen | da À bs ir "Hess. d causou uma consternação geral, em toda 
p - Be “que o«Mo “dep is do pu-la Allemanha, contribuindo para aggra- 
blicar esta noticia accrescenta Ei se não | var as penosas impressões. espalhadas en 
deve confundir o “armistício . com o limjtre o povo a volta a Vienna do impe- 
da guerra, ninguem duvida de certo de lrador Francisco José. Procuram-se as cau- 
que se arpaz se não firmar já, não dei-|sas da determinação imperial, e para as 
“xará de concluir-se talvez dentro em pou-jexplicarem dão á situação um aspecto 
co. A tregoa entre os exercitos inimigos |muito sombrio. Segundo uns o impera- 
« deixa o campo aberto ás negociações »|dor voltou para pedir aos sens Estados 
p: do el não póde senão esperar-| gente e dinheiro + sogundo outros a alli- 

a ellas sejam. “todas conducentes á tude cada vez mais ameaçadora da Hun- 
páci ip md; gria foio que o chamou á -séde' do seu 

Uma participação de Vienna dá no-|governo. 

ticia das posições que orcupa o exercito 
austriaco, fazendo saber que estão | Era 


DESPACHOS TEL EGRAPHICOS. o 


feitamente defendidas, E na verdade BERNE 4. — Chegou um corpo de 
posições são tanto mais, fortes, que ão caçadores dos Alpes a Tivano em força 
ho ds peloanidos e- | de 5,000 homens, comandados, gebun 
to não atra essem a parte do se diz, por Garibaldi. 
R 21 R 4 , - & » 
2" 


AS ILHAS GALAPAGOS. A Nas ilhas incompletamente providas| 
de vegetaes, O sulo das partes baixas fi- 
ca em estado de scorias e de cinzas vol- 
canicas; só mais tarde e gradualmente 
é que se lransforma e se torna suscepli- 
vel de ser fecundado. Nas ilhas que a 
vegetação invadio E O reconhecer que 
esta está mais ac e adiantada na ro- 
gião superior que na inferior; as arvores 


Lê-se no «Genesis» : “Que a EA 
appareça | Eassim foi. — Que aterra ger- 
mine, a a saber herva com sementes e ar- 
vores com fructo! E assim foi. — Que as 
agoas produzam em toda | a abundancia 
animães que se movam e que tenham vi- 
da; e que os passaros voem sobre a ter- 
ra para a extensão dos Ceos | — É Deos são ahi maiores, as plantas mais cerra- 
via que isto era bom. »º das e mais vigorosas, 

- Estas narrações que nos transimittiu Segundo M. Dupetit Thouars, 
Moysés, o sublime historiador da creação, 
acham-se, ha quatro mil annos, n'uma 
concordancia notavel com as observações 
curiosas que o almirante Dupetit-Thouars 
acaba de communicar ao Instituto, obser- 
vações relativas à novas formações geo- 
logicas, á constituição das ilhas Galapa- 
gos e das ilhas coraloides da Polynesia, 
c 4 apparição dos animses o dos vege- 
taes sobre estas terras que surgiram no 
grande Oceano. o 

As ilhas Galapagos, d'origem volca- 
nica recente, apresentam-se em tres es- 
tados de desenvolvimento progressivo : 
umas como Albe-Marle, são: volcões ain- 
da. activos ; o solo ahi vomita sempre 
fumo, e Igumas ve vezes chammas; às ou- 
tras, anterióres ás. precedentes), “perten- 
cem, a volcões extincios, e estes agora 
silenciosos, incapazes | de reter a agoa 
fertilisadora das chuvas, não possuem 
nenhuma: vegetação. Outras emfim, as 
mais antigas de todas, estão cobertas de 
uma vegetação tanto mais Fica, quanto 

a sua origem é mais remota. 

* Nestas ultimas, a vegetação ft 
desenvólver-st desdo o cume alé á base. 

cem, algumas só existe no cume, || 


“este 


se-hia da maneira seguinte: os ventos 
monções, condensam as nuvens sobre a 
crista das montanhas, 


getação futura ; 


vegelaes. 


tructiva do fogo central, 
durante a. 


tes apenas é possivel. 
tos nas suas azas, e Os passaros no bico 


germens e deposital-os hiam no mesmo 
logar em, quo, se formou o lodo ? Esta 
supposição não é mais admissivel. 
cffeito, soprando | os ventos monções, que 
jreinam | nas, Gala a 05 , “do continente 
americano, as. Plantas. que ahi se encon- 
tram. deve riam. ser as. 


É “assim, Não se encor clas também nas 
ta “no cume é em algumas! anfra- Galapagos , passaros, similhantes | nos da 
cluosidades das montanhas America. reste ntduide com o sabio al- 


que se asse- 
melham então aos oasis do deserto ; n'ou- 
tras ainda, ganha pouco a pouco as par- 
tes. alcantiladas , *e acaba por chegar até 
cá prio, 


mirante-academico, que as ilhas da Po- 
Iynesia , d'onde se poderia suppor que 
veem os germens, estão muito longe de- 
baixo do vento.. 


homens fóra do combate, e as do exer-|. 


modo de desenvolvimento curioso das es- 
pecies vegelaes nas Galapagos explicar- 


dão ahi uma hu- 
midade que produz extensamente No so- 
lo que decompõe num lado, base da ve- 
e como a decomposição 
do terreno volcanico se opera de pouco 
d pouco e de cima para baixo, é tam- 
bem. neste. sentido que se propagam os 


| Como. nasceu esta vegetação? Te- 
riam os germens, escapando á acção des- 
sabido das agoas 
incandescencia dos volcões? 
Uma germinação em condições similhan- 
“Ou antes os ven- 


ou “outro modo, transportariam esses 


Com 


a America, e não 


VIENNA 4. — Dizem “que o governo [cio Ebaiidbndkido uma apóz outra as l- 


convidára a Confederação germanica a en- 
viar forças ao Tyrol ameaçado por Ga- 
ribaldi, “visto que projecta tirar as tro- 
pas que temmeste ponto, para roforçar as 
que operam nas fortalezas do quadrilatero. 

LONDRES 4. — O «Times» diz que 
na batalha de Solferino tomaram parte 
140,000 austriacos. 

A imprensa oceupa-se nuito de ter 
Cobden recusado acceitar a pasta para 
que tinha sido nomeado. 

PARIS 4. — Com referencia a noti- 
cias fidedignas de Vienna sabe-se que o 
governo austriaco organisa um corpo de 
exercito de 50,000 homens destinados a 
reforçar o de Italia, A Austria redobra 
os seus esforços para fazer inclinar deci- 
didamente em seu favor toda a Allemanha, 

O exercito alliado occupa as mesmas 
posições que ha dous dias, adiantando as 
operações combinadas. 

MARSELHA 4. — Está-se formando 
uma investigação summaria em Roma so- 
bre os acontecimentos de Perusa. 

O summo pontifice publicou uma 
encyclica sobre o poder temporal e uma 
allocoção aos cardeaes relativas às lega- 
ções. Neste ultimo documento o Papa 
mostra de novo a grande confiança que 
lhe inspira o imperador Napoleão. 

PARIZ 4. -- Hontem, como estava 
annunciado cantou-se em Nossa Senhora 
de Pariz um solemne Te-Deum. A tro- 
paca guarda pacional cobriam as ruas que! 
a imperatriz percorreu, levando-ao seu 
lado o principe imperial. Por todo o tran- 
sito foram recepidas as pessoas reaes com 
enthustasticas acclamações, e de todas as 


janellas choviam ramos de flores sobre 


q carruagem imperial. 

Foram apresentadas á imperatriz as 
bandeiras tomádas na batalha de Solfe- 
cino, por um commandante enviado com 
este fim pelo imperador. 
Diz-se que em Perusa foi ntropella- 
do o pavilhão anglo-omericanó, em con- 
sequencia do que o represéntanto ame- 
ricano em Roma tirara as armas Podegar 
ção e sahira desta capital. | 

O «Moniteur Toscano» publicou uma 
manifestação do bispo de Cortona, em 
que se desapprora a conducta | das. tro- 
pas: suissas em Perusa. | 

TURIN 5. — O exercito piemontez 
coihpleéou o sitio de Peschiera vccupan- 
do a margem esquerda do Mincio. 

FRANCFORT 5. — A Prussia fez no- 
vas propostas á dieta, que dão maior 
extensão e importancia 4 votada no sab- 
bado ultimo, approvando a collocação do 
exercito federal sobre o Rheno. 


BATALHA DE SOLFERINO. .. 
p [RELATORIO OFFICIAL,) 


“Quartel general de Cavriana 28 de 
Junho de 1859. 


Depois da batalha de Magenta e do 
combate de Melegnano o inimigo tinha 
precipitado a sua retirada Sobre o Min- 


asitis 59 og o » 
em um 


“Os bosques das Galapagos não apre- 
sentam menos interesse que à floração : 
ausente nas ilhas em que os volcões es- 
tão em actividade, apparece em todos os 
pontos em que a vegetação. existe., E, 
coisa notavel | os animaes destes bosques 
recordam, pelas suas proporções agigan- 
ladas e pela simplicidade do seu vrga- 
nismo, vs animues contemporaneos das 
primeiras idades do globo. Parece que 
as Galapagos nos oficrecem actualmente 
em miniatura o espectaculo das revolu- 
ções grandiosas que se passaram nas epo- 
chas geologicas. Do mesmo modo que a 
paleontolagia nos.mostra, pelos cadáveres 
fosseis dos velhos mundos desappareci- 
dos, que primeiro reptis, depois passa- 
ros foram os primeiros habitantes da 
nossa terra arrefecida, assim os animaes 
que se encontram nas Galapagos são re- 
ptis e passaros ;' esses reptis teem di- 
mensões monstruosas ; vê-se, por exem- 
plo, tartarugas que pesam «de seiscentos 
a setecentos kilogramas» e M. Dupelit- 
Thoaurs em parte alguma encontrou se- 
melhantes, nem na costa da America, nem 
em nenhuma outra ilha da Polynesia. 
Assim tambenr se observam nas Galapa- 
gos lagartos amphibios, com o ventre 
branco e umarello, com o costado ne- 
gro, armado duma aza dentada que se 
prolonga da cabeça ao rabo, e que leem 


perto d'um metro de comprimento ; es- 


tes lagartos teem uma certa similhança 

com os que brilham ao sol, 'empoleira- 

dos nas arvores do rio de Guayaquil. 
Quanto ao: passaros, são pouto mais 


ou menos todos passaros maritimos, e, 


entre elles nota-se o phaetonte de. pen- 
nas vermelhas, o sobretudo um pequeno 
psssaro. familiar do tamanho dum tordo, 
que vinha pousar sobre os marinheiros 
da equipagem, deixava-se agarrar, é «era 
muito bom para comer» segundo aobser- 
vação gaslronomica de M. Dupetit-Thou- 
ars, Este passaro, que não se encontra 


nhas do Adda, do Oglio e Chiese. De- 
via-se julgar que elle ia concentrar- to- 
da a sua resistencia além do Mincio, e 
então era preciso que o exercito. alliado 
occupasse o mais cedo possivel os pon- 
tos principacs das eminencias que se es- 
lendemjde Lonato até Volta, e -que for- 
mam ao sul do lago de Garda uma aglo- 
meração de eminencias escarpadas. Os 
ultimos relatorios recebidos pelo impe- 
rador indicavam efectivamente que o 
inimigo Linha abandonado estas eminen- 
cias e se tinha retirado para além do rio. 


Em consequencia da ordem geral 
dada pelo imperador no dia 23 de Junho 
á tarde, o exercito do rei devia dirigir- 
se para Pozzolengo , o marechal Bara- 
guey-d'Hillices para Solferino, o marechal 
duque de Magenta para Cavriana, o ge- 
neral Niel para Guidizzolo, e o mare- 
chal Canrobert para Medole. A guarda 
imperial devia dirigir-se para Casliglio- 
ne e as duas divisões de cavalleria de 
linha deviam-se collocar na planicie en- 
tre Solferino e Medole. Tinha-se decidi- 
do que os movimentos comecariam ás 2 
horas da madrugada, a fim d'evitar o 
excessivo calor do dia. 

Comtudo, no dia 23, muitos destaca- 
mentos inimigos linham-se mostrado em 
dillerentes pontos e o imperador linha 
sido informado d'isto: porem como os 
austriacos teem o costume de multipli- 
car os reconhecimentos, S.. M. não viu 
nestas demonstrações senão mais um 
exemplo do cuidado e habilidade que 
elles empregam em esclarecer-se e pre- 
venir-se, 

No dia 24 de Junho, pelas 5 horas 
da manhã, O imperador estando! em Mon- 
lechiaro, ouviu o estampido do canhão 
na planicie e dirigiu-so a toda a pressa 
para Castiglione, onde devia reunir- se 
a guarda imperial. - 

Durante a noite o exercito ausfria- 
que se tinha decidido a tomar a 
oflensiva , havia passado o Mincio em 
Goito, Valeggio, Monzambano e Peschie- 
ra, € oceupava de novo as posições que 
recentemente abandonara. “Braco resul- 
tado do plano + cuja execução. o inimigo 
proseguita depois de Magenta, retirando- 
se successivamente de Placencia, Pizzi- 
ghetone, Cremona, “Ancona, Bolonha c 
Ferrara ; evacuando , em uma palavra, 

todas as posições para accumular suas 
forças sobre c Mincio. Havia, alem d'is- 
so, reforçado o seu exeroito com a maior 
parte das tropas que compunham as guar- 
nições de Verona, Mantua e Peschiera ; 
e foi assim que tinha podido reunir 9 
corpos de exercito duma força total de 
250 a 270 mil homens, que avancavam 
para o Chiese cobrindo a planície e as 
eminencias. Esta força immensa parecia 
ter-se dividido em dois exercitos: o da 
direita, segundo as notas encontradas de- 
pois da batalha a um official -austriaco, 
devia apoderar-se de Lonato e Castiglio- 
ne; o da esquerda devia dirigir-se sobre 
e 


co, 


em nenhum outro paiz, parece ser um 
habitante especial das Galapagos. 

Tal é, em resumo, a ordem que a 
natureza parece ter seguido na evolução 
das Gulapagos: apparição de um ilhote 
volcanico onde a vida é absolutamente 
impossivel; depois desagregação , pelas 
aguas das chuvas, da crusta deste iho- 
te, do cume á base ; accumulamento pro- 
gréssivo das partes desagregadas; per- 
meabilinlidade do solo, que pode então 
conservar a agua algum tempo na sua 
superficie; ec emfim apparição da vege- 
tação primeiramente e da animalidade mais 
tarde, pelo desenvolvimento, dos ger- 
mens. 

Mas estes germens de seres organi- 
sados, d'onde veem? Quem poderá des- 
corlinar os mysterios da sua origem ? Com 
a vida principia a duvida e vem a obs- 
curidade, 

Não é sómente nas Galapagos que 
se realisam estes interessantes phenome- 
nos de creações successivas. Nas aguas 
da Polynesin veem-se formar ilhas pela 
agglomeração lenta, mas continua, de my- 
riades de polipos de coral, sobrepondo- 
se às habitações das gerações vivas ás 
das gerações que viveram: são as ilhas 
| chamadas corallodes. g 

"* Osolo vivo que constilue este agglo- 
merado 'de.polypos sempre em acção, 
eleva-se verticalmente, até ao momento 
em que chega: á supreficie da agoa ; en- 
tão os zoophitos, fultando-lhe o. liquido 
necessario á sua existencia, continuam no 
sentido hovisontal o seu crescimento sub- 
marino ; e osbancos assim formados po- 
dem adquirir proporções muito conside- 
raveis para se tornarem partes de con- 
tinente, o pela continuação das edades , 
verdadeiros continentes. Os bancos su- 
periores destes coraes, “incessantemente, 
batidos pelas ondas, até que se reduzem 
a pó, acabam por constituir ui 
umas vezes bumido g outras vezes secco, 
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um terreno 
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Montechiaro. Os austriacos julgavam quê 
todo o nosso exercito não tinha ainda 
passado o Chiese e a sua intenção era 
repellir-nos para a margem direita d'este 
ro. 

Os dois sierciloat em marcha um 
contra o outro, encontraram-se pois ino- 
pinudamente. Apenas os murechaes, Ba- 
raguey-d'Hilliers e Mac-Mahbon tinham 
passado Casligliona quando se encontra- 
ram em presença de forças consideraveis 
que lhes disputaram o terreno. No mes- 
mo instante o general Niel se encon- 
lrava*com o inimigo na altura de Me- 
dola. O exercito do rei, na estrada para 
Pozzolengo, encontrava da mesma “sorte 
os austriacos na frente de Rivoltella, e 
do seu lado, o marechal Canrobert acha- 
va a aldea de Castegolffredo occupada 
pela cavalaria inimiga, 

Estando então todos os corpos do 
exercito alliado em marcha a uma gran- 
de distancia uns dos outros, o infera- 
dor cuidou primeiramente em unil-os, 
para que se podessem sustentar mutua- 
mente. Para este fim, S. M. foi imme- 
diatamente junto do marechal duque de 
Magenta, que estava á direita na plani- 
cie e que se tinha desensolvido perpen- 
dicularmente á estrada que vai de Cas- 
tglione para Goito. Como o-general Niel 
não apparecesse ainda, S. M. fez apres- 
sara marcha da cavalleria da guarda im- 
perial e pol-a às ordens do duque de 
Magenta, como reserva, para operar na 
planicie, à direita do 2.º corpo. O im- 
perador mandou ao mesmo tempo ao ma- 
rechal Canrobert ordem d'apoiar o go- 
neral Niel tanto quanto fosse possivel, 
recommendando-lhe que se conservasse 
á direita contra um corpo austriaco que, 
segundo avisos dados a S. M., devia vir 
de Mantua sobre Azola. 

- Tomadas estas dis osições, 
rador transportou-se “alturas, 
tro da linha de batalha, onde o 
chal Baraguey-d'Hilliers, muito affastado 
do exercito sardo para poder reunir-se 
com elle, tinha a luctar n'um terreno 
dos thais difficiceis, contra tropas que, 
se Ra incessantemente. 


marechal tinha todavia chegado 

Pé da valha: abrupta, no cume 
da qual está edificada a aldea de Solfe- 
rino, que defendiam forcas consideraveis 
entrincheiradas n'um velho castello e 
n'um grande cemiterio, rodeados um e 
oufro do muros espêssos e ameados. 
O marechal liuha já perdido muita gente 


o impe- 
no cen- 


e tinha-se arriscado por mais d'uma vez 


conduzindo elle mesmo para'a frente as: 
tropas das divisões Bazaine e Ladmirault. 

Exlenuadas de fadiga o de calôr e cx- 
postas a uma viva fuzilaria, estas tropas: 
não ganhavam terreno senão com muita 
difficuldade, Neste momento o imperador: 
deu vrdem á divisão Forey d'avancar, 

uma brigada do lado da planicie, outra 
sobre a altura, contra a aldea de Solfe-: 
rino, e fel-a sustentar pela divisão Ca- 
mou, dos atiradores da guarda. Fez mar- 
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no qual nasco uma floração inteiramen- 
le especial. 

A origem desta vegetação não deixa 
de ser muito duvidosa; M. DupetitThou- 
ars faz observar que as correntes o os 
ventos, como nas Galapagos correm em 
geral de éste para oeste, c que não ha 
no continente arvores da "mesma essen- 
cia que nas ilhas coralloides; hesita an- 
tes de pronunciar-se sobre o dificil pro- 
blema da geração destas especies vege- 
taes ou animaes: 

M. Milne-Edwards, procedendo com 
mais atrevimento, dá-nos uma explica- 
ção destas mudanças extraordinarias: reco- 
nhecendo que as Galapagos não receberam 
os seus animaes nem da America nem das 
oulras terras visinhas, e que formam 
uma provincia zoologica particular, nega 
que a sua formação seja recente ; longe 
d'acreditar na mocidade d'estas ilhas bem 
como o seu collega da academia, olha-as, 
ao contrario, como os velhos despojos 
d'am continento ou d'um grande archi- 
pelago, que, n'uma epoca indeterminada, 
e em consequencia d'uma convulsão do 
globo, se teria quasi totalmente perdido 
nos abysmos do oceano. Por conseguinte, 
os bosques das Galapagos não proviriam 
duma creação especial effectuada . nos 
nossos dias; seria a descendencia d'uma 
população zoologica que as habitava mui- 
to tempo antes da catastrophe. | 

So a verdade estará do lado do sa- 
bio que duvida ou-do lado do sabio que 
aflirma ácerca da formação destas ilhas 
da Oceania e das suas populações ani- 
mal e vegetal, é o que não é facil de 
dicidir. Creação nova ? Creação antiga e 
primitiva ? A chave do a occulta-se 
na noite dos tempos e nas profundezas 
do Oceano Pacífico - 

+ Da H a 
“Dr. Henri Roger. 
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char com estas tropas a artilheria da 
guarda, que sob o commaudo do ge- 
neral Sovelinges, 

Beuf, foi tomar pc 
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- MADRID, 9 DE JULHO DE 4859. 


A'S 10 HORAS E MEIA DA MANHÃ, - 


COMMERCIO DO PORTO. 


Domingos Pomar, Maria Sundora, Ma- «Eu ! Eu | Eu | — respgnderam Jin te(h 


noel Solho e Joag 


da Silva, captu-| vozes ao mesmo tempo, 
rados pelo regedor 


| E, ig ey sá ot | 


é que n 


regedor, Stspoi 
para averiguações. porque, € 
— A ordem da administração do 2.º |ter cuidado em não naufragar. 


bairro foram presos: — Em 1813, o duque Gotha fez um/a não ser os 


José-de Castro 


- 


1 
“|... dosérde Castro, por | or? rande Ti O DRA A u- 
|temettido para à tétrá da sua náturali- |riosa por lhe terem levado seu filho , 
dade. paty L o oo peorreu do palacio , e, encontrando O 
10 Maria da Louceiras por altercação =| principe à varanda, queixou-se de lhe 


“eram successivamente tomados, e ás tres do armistício foram nomeados dons com-| Posta .em liberdade, — |tirarem seu filho. 


avançando entre o exercito do rei e o 
corpo. do marechal Baroguey-d'Hilliers, 
tinham procurado Lornear a direita dos 
premontezes. Seis pegas d'artilheria ba- 
bilmente dirigidas pelo general. Forgeol 
tinham aberto um fogo vivissimo sobre 0 
flanco d'estas columnas e linham-nas 
forçado a retroceder em desordem. 
Em quanto quo o corpo do mare- 
chal, Baraguey d'Hilliers sustentava a 
Juta cm Solferino, o corpo do «duque 
de Magenta tinha-se estendido na ipla- 
Pio Guidizzólo, adiante da granja 
Casa Marino, e sua linha de batalha cor- 
tando a estrada de Mantaa, dirigia a 
sua direita para Medolo,  A's 9 horas 
da manhã, foi atacado poé uma forte co- 
Jumna austriica; precedida de uma nu- 
merosa arlilheria que veio metler-se em 
bateria a 1,000 ou 1,200 metros adiante 
de nossa frente. A artilheria das duas 
primeiras divisões do 2.º corpo, avan- 
-çando immediatamente sobro a linha dos 
atiradores, rompeu um fogo vivissimo 
contra a frente dos. austriacos, e, no 
mesmo instante, as bDaterias montadas 
das divisões Desvaux é Partoanneaux, di- 
rigindo-se rapidamente sobre a direita, 
flanquearam a artilherias inimiga, que 
fui assim reduzida ao silencio é bem 
depressa obrigada a retroceder.  Imme- 
diatamente depois, as divisões Desvaux 
o Partouncaux carregaram os austriacos 
e lhes fizeram 600 prisioneiros.. 
Comtudo uma columna do dois re- 
gimentos de cavalleria auslriaco tinha 
procurado - flanqueár a esquerda do 2.º 
corpo, € o duque de Magenta havia con- 
tra ella dirigido seis esquadrões de ca- 
cadores. Tres cargas felizes da nossa ca- 
valleria repelliram a do inimigo, que 
deixou em nosso poder um bom nume- 


ro de homense de cavallos. 
“o A's 2 horas e meia o duque de Ma- 


1 


gonta tomou por seu turmo a ofensiva, 
e deu ao general de La Motlerouge or- 
dem de se dirigir sobre a sua esquerda 
«do lado do Solferino, para tomar San- 
Cassiano o as outras posições occupadas 
pelo inimigo. TA 
A aldea foi Lorneada por dois lados 
e (tomada com um vigor irresistivel pe- 
Jos atiradores argelinos e pelo regimento 
h5.º Os atiradores arremeteram logo 
depois para o coutra-forte. principal que 
Jiga Cavriana a San Cassiano, e quo era 
defendido par forças consideraveis. Uma 
primeira eminencia, coroada por uma 
especie de reducto, cabiu rapidamente 
em poder dos “atiradores; mas 0 inimt- 
go voltando a tomar vigorosamente a of- 
iensiya chegou a desalojal-os. Os ali- 
radores apoderaram-se de movo d'este 
pônto, aúxilisdos pelos regimentos 45.º 
o 72.º e foram ainda repellidos segunda 
vez. Para sustentar este ataque, o ge- 
neral La  Motlerougo tevo de fazer mar- 
char-a sua brigada de reserva, e o duque 
de, Magenta mandou avançar todo o cor- 
po do seu commando, | 
- Ao mesmo lempo, o imperador da- 
va ordem á brigada Mancque, altira- 
dores da gnarda, apoiada pelos grana- 
deiros do general Mellinet para marcha- 
rem de Solferino sobre Cavriana. 
O inimigo não pôde resistir por mais 
tempo a este duplo-altaque, sustentado 
pelo fogo da arlilheria da guarda, e pe- 


Jas 5 horas da tarde os aliradores e ca-/ 


cadores argelinos entravam do, mesmo 
tempo na aldeia de Cavriana. 

Neste momento uma horrivel Lem- 
pestado ,  quos rebentou sobre os dois 
exercitos  obscgureceu o cco e suspen- 
deu a lueta; mas logo que cessou a bor- 
rasca, as nossas tropas reassumiram a 
tarefa começada, e rechaçaram O inimigo 
de todas as eminencias que dominam a 
aldea. Logo depois o fogo da artilheria 
da guarda convertia a relirada dos aus- 
triacos em uma fuga precipitada. | 

- Durante este cambate os caçadores 
acavalio da guarda, que flanqueavam a 
direita do duque de Magenta tiveram de 
carregar a cavalleria austrisca, que amea- 
cuva torueal-o. me QE 

A's 6 horas e meia o Inimigo batia 
em retirada em todas as direcções. 

- Mas ainda que a Datalha estivesse ga- 
nha no. centro, onde as nossas tropas não 
vinham cessado de fazer progressos, a di- 
reita ce a esquerda ainda ficavam para 
traz; comtudo as tropas do 4.º corpo 
tinham tomado tambem uma grande e 
gloriosa. parte na batalha do. Solferino, 


(Continia). 


Gomemipsarios já se acham reúnidos em 
Villa Franca, e estão, regulando as con- 


C 


Mt, 


LISBOA, 9 DE JULHO. 

MADRID, 9 de Julho, às 9 horas 
dá manhã. -- Pariz, 8, às 4 da tarde: 
— Neste momento estão reunidos em 
Villa-Franca Variant o Hess, regulando 
as condições dosarmistício. | 

O «Monitcur» acerescenta que' não 
deve haver equivoco sobre a importancia 
da suspensão de hostilidades secordada 
ontre vs dois imperadores. Trata-se uni- 
camento de uma tregua entre os exerci- 
tos belligerantes , que supposto deixa o 
campo aberto ás negociações, comtudo 
não póde prever-se desde logo o fim da 
guerra. “4 Hz | Eq 
VIENNA 8. — O nosso exercito oc- 
cupa posições formidaveis nas margens do 
Adige, em volta: de Verona. Esta praça é 
Mantua estão tão perfeitamento defendi- 


das que só podem tomar-se com, per- 


das incalculaveis. 

. Dez mil francezes desembarcaram ent 

Luscim e Giccolo, no Ádlriatico. foto 
PARIZ E LONDRES 9. — Os tros 

por cento francezes ficam a 66, 40. Os 

quatro e meio por cento 'a 96. 
“Os consolidados inglezes de 94 3 

oitavos a 94 e meio. | 


INTERIOR. 
“+ LISBOA, 8 DE JULHO. 
(Cortresp, partic. do Commercio do Porto.) 
Sc por ventura derdes jornal no pro- 
<imo domingo, eis as noticias que pode- 
reis publicar. cs EG 
Por decreto de 5 do corrente foi 
nomeado o sar.- Luiz Antonio d'Andrade; 
official da secretaria de presidencia da 
Relação d'essa cidade para o emprego de 
guarda-mór da mesma Relação, vago pela 
demissão que fôra dada ao sur, Manoel | 
Joaquim de Azevedo Vieira. “O nomeado 
foi proposto pelo snr. Antonio Dias de 
Oliveira, presidente do referido tribunal, 
como o unico que, por suas circumsStan- 
cias, se achava no caso de pertencer á 
primeira classe no concurso a que se 
procedeu para o referido emprego, por 
isso que reunia às habilitações legaes 
probidade e inteligencia, tudo compro- 
vado no serviço que, por mais de tres 
annos, tinha feito, tanto no logar que até 
agora exercia, como no de guarda-mór 
que interinamente se achava servindo. 


Por decreto de egual data foi tami-|. 


bem transferido para: a comarca de Es- 
tremoz o snr. Manoel Illidio do Pinho 
Carneiro, um dos escrivães de direito da 
primeira vara dessa cidade, ollicio que 
passa a ser servido pelo. snr. Adelino 
de Figueiredo, que estava na dita comar- 
cade Estromoz, servinilo o mestio logar 
de escrivão e tabellião dado ao sor. Ma- 
nocl Ilídio. | 

“Vai abrir-se concurso para provi- 
mento do importante logar de secreta- 
rio do Supremo Tribunal de Justiça, va- 
go pela aposentação concedida ao snr, 
José Maria da Silveira Estrella, Segundo a 
lei, 0 provimento ha do ter logar em ba- 
charel. | 

Foi nomeado addido honorario á nos- 
sa legação na córte do Rio de Janeiro, 
o muito conhecido ce acreditado com- 
merciante d'alli, o snr. João Henrique 
Ulrich, 

Estargraça foi concedida a este ca- 
valheiro, em remuneração dos muitos 
serviços por elle prestados aos porlugue- 
zos n'aquelle imperio, | 

Mr, Parent, por intervenção do sen 
representante aqui, desmente a noticia 
dada por um dos jornacs desta capital, 
ácerca do caminho de ferro do norte. 
Nada está por ora contractado com mr, 
Parent, o qual espera que o conslrucção 
seja posta a concurso, para então for- 
mular as suas. propostas 

O patacho Diligente annuncia a sua 
sabida para a Bahia no -dia 13, e o bri- 
gue Tarujo 1.º no dia 16 para Pernam- 
buco. | 


* NOTICIARIO. | 


fim , por suspeitos. O primgiro está em, 
qustadi 


es naár , ha-des 
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ora, cravou as estacas, é 
prendeu as cordas , e 
ançou no ar à dBi 


mou os mastros, 


à Edi 


ha visto, O que qdêria dizé” que a 2 


du 3 legous de Montichis 


algum pequeno bosque ou cavidade 
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la alfandega sahiu toda qdulterada e não| . «OS vossos não aprenderam nenhum A's 5 horas estavam fóra da barra o vap 


de gúetra Lince e 3 hiates, sendo um delles 


Li-so ahi; que a lomedia fôra do lenços) A tal téplica 0, duque, sortindo-se, P Sqiotim AMO q om 
e-feita a bordo do hiate Aguiar. Não es-| mandou, entregar o sapateiro a sua mãi, —WRTE 65 076 Meia etilraram obºHINNS 


destino para Setubal, e constára de uma « Olha o que teu irmão âchou es- ea 

grande porção de louça fina e não de|ta madrugada — lhe diz elle mostrando- Se CRS 

Lonços. Wo Tao  |lhe uma: bolga cheia de dinheiro. —So tu | MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
Fallencia. —- Por sentença do|fosses tão madrugador como elle, talvez he “REIRO. TETE 

tribunal do commercio de. Vianna foi de-ja jlivesses achado. VAR ça "“LISBOA,T DR JULHO. 

clarada em estado de quebra, a contarde| - « E sg o dono da bolsa estivesse rot 


22 de Junho, a: sociedade: commercial | pela manhã na cama como eu, 


d'aquella. praça, que girava debaixo da|que a não Leria perdido, 


“ENTRADAS. 


de Ir sá glartqagr Hier d+ ki 
do certa NEW-CASTLE.=Lug, ing. Margaut & Campbell, 


carvão. 


firna de Lima & Velloso. o — No tempo da chalera, em Ber-| pEM.—Br. sueco. Carl, carvão; uso 
Um nosso conterraneo iilus-|lin, o governo mandou. publicar, pe- LIVERPOOL. — Vap-pag.-ing, Crimeans o 
dre:—Entrou honitem, inesperadamente; |las esquinas, instrucções, recommendan=| ALGARVE. —Vap-paq. Tejo, | 


n'esta cidade, pelas 9 horas da nonte, ojdo aos habitantes que evitassem artris-| 5 "ÃO canos 


PORTO.—Yap-paq. Lusitania, 
- do Carmo, peixe. | 


Eminenlissimo Cardeal Patriarcha de Lis-|leza e as bebidas alcóolicas, . [ESPOZENDE.—H. Eclipse, niadeira. 
boa, que, levado pela sua caracteristica - Um carrijão , lendo as inslrucções, LONDRES. —V'op. paq. ing: Amazon. 


modestia, antecipou a sua chegada, pord|gritou em voz alla: | 


evitar a espera que lhe preparavam. — Se eu me abstiver de beber agua- 


Sua Eminencia é nosso conterranco, ardente, ando leste, €, por conseguinte, 


PORTIMÃO... H. S. do Carmo, sumagre. 

STOCKHOLMO. —Br. sueco Malhilde, madeiras, 

S. THIAGO, —l, Dezenove de Junho, urzella. 
NEL  SAHIDAS. Hi 


pois nasceu em Villa Nova de Gaya cm |lenhoa cholera. Ha, pois, cholera d'agua=| viço.=Vap. pag. ing. Salta. 


o 


25 de Dezembro de 1800... E é um dosjardente e cholera de lristeza; e, como|CASA RRANCA.=Gah: Flor do: Maio, lastro. 


filhos desta Lerta, que mais honra lhejnão escapo d'ellas, antes prefiro a da 
dá, porque as suas virtudes, saber e me-[agua-ardente, is a 
recimentos é que de conego regranto de| — Apesar de, ha muitos mezes,, 
S. Evangelista, que: foi no convento dos|estar sofírendo uma gaslritis, M, B. quiz 
Loyos, o elevaram á primeira dignidade |bir acompanhar o entêrro da sua que- 
ccclesiastica d'este reino, rida esposa ao cemiterio, 


S. Eminencia o snr. D. Manoel Bento A" noile, um amigo que veio dar-|GIBRALTAR.—Vao. RE Oo. 
Rodrigues . tem n'esta cidade por amigos|lhe os pezames, lhe Re: | comment Pr PES: TOR dar RL LL 
todos aquelles que o lrictaram e co- «B' preciso traclar de distrahir-vos, | gre | 
nheceram n'esta Lerra, onde viveuo me-|e, sobretudo, para o vosso padecimento PONTO, 9 DE JULHOs 
lhor da sua vida. . é necessario fazer exercicio. 00, ENTRADAS. em 

Esteve dentro do, cerco do Porto) | «Isso é que é verdade, porque hoje FIGUEIRA, 3 dias. —H, Protector, e. Laranja, 


por todo o tempo que elle durou, sen-|sinto-me melhor com o passeio que dei trend mestre, 


do um dus redactores da «Chronica Cons-juo cemiterio. f 
titucioral», que então se publicava na ——M. O. de*** escreveu, ha pouco, 


imprensa do fallecido snr. João Nogueira |de Baden a sua mulher X, uma carta, 


Gandra. | sp0 cujo final é: | 


freguezia de Jovin, no concelho de Gon-| pois de um tal prejuizo cen e tu deve- 


Em. 1834 foi. noineado abbade da «Bem vês, minha querida, que, de- Á : R | dos - araé 
> a ; Wi à E 7 | ari 
domar,"para o que lhe sobravam  mereci-|mos privur-nos do superíluo,  Dar-le-hei, UT MA H 


mentos, como dr. quê é na fáculdade|o exemplo, e. já dei as ordens ao mor- 
de theologia, pois tomou capélio em 30|domo. O verão está acabado ; tracla de 
de Julho de 1826. “ jvender a lua Victoria e o teu, Brutus 

“Passando depois a reger a cadeira |(nome da parelha); o teu coupé e os ou- 


de historia, no collogio das" Artes, emjtros teus dois cavallos são-te snflicien- |O seguin 


Coimbra, foi eleito deputado ás cortes, |tes. Despede o teu jockey e lracla de 
c. mais tarde, nomeado governador do arranjar alguem que queira tomar parte 
bispado de Castello Branco. Foi pos-jno teu camarote na Upera. Accredita , 


toriormento nomeado vigário geral do/jmeu anjo, no pezar que tenho em im-| 


patriarchado e arcebispo de Mylelene ; e|pôr-te laes sacrilicios.» e 
oceupava já a cadeira episcopal do bis- Madama respondeu: 

pado de Coimbra, quando, por morte do | « Mou caro Oscar. 
patriarcha D. Guilherme, foi nomeado | « Bem conheces o meu desinteresse, 
para o substituir, seudo em seguida |que é tão grande como o meu allecto 
elevado pela Santa Sé á alta dignidade |para comtigo; eu morreria, se lu assim 
tardinalitia: St TM PESADOS 0 ordenasses; mas privar-me das supetr- 
S. Eminenela está hospedado em casa do | luidades de primeira necessidade, 1sso 
snr. conselheiro José Lourenço Pinto, |6-me impossivel, » pad VAL 

onde se demora alguns dias, partindo —Um ivlandez, inquilino, foiacorda- 
depois para Braga, a fim de ver, se com |do de noite por um formidavel vendaval, 
os ares do Minho, mminora os seus pa-|ja casa tremia : ch 
decimentos asmalhicos. | « Que é isto? —- perguntou. elle, 


Telegrapho electrico, — À es- « À casa treme c ameaça runa —| 


lação telegrapliica na Casa Pia produziu | responderam=lho.— ms 
desde o 4.º de Julho de 1858 ató 30) | « Que me importa a mim isso; 
de Jonho de 1859, pela transmissão dejella não é minha; o prejuizo é do se- 
despachos nacionaes o internacionaes, a|nhorio — e o homem tornou-se à deitar, 
somma de 7:3998990 reis. ga: O que é a guerra! — Lê-sc nos 
Consultorio homocopathico, |jornaes do Vienna de 25: 
-- O snr, cônde de Ferreira offereceu ao « Não se sabe ainda senão o nome 
Consultorio Homeopathico a quantia de|e um dos officises mortos na batalha de 
1508000 reis, para que este estabeleci-|hontem ; é o do pringipe Carlos de Win- 
mento estoja tambem aberto aos domin- dischgraelz, coronel do regimento d'in- 


S. ANTONIO —H. S. Franeistode Paula, ma- 
deira. sro sb crsh 
IDEM.—Pat, fr. Tonne Amelie, lastro. 
PORTO —II. Rapido, leigos css 
(IDEM. —Vap. Lusitania, cs 
SETUBAL, —Bat. Flôr dos Santos, lastro. . 
(IDEM, —lI, Senhor dos Passos, lastro, 
HIDEM.—Pat. pruss. Richard, lastro. 
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ud uma, sgóibuos sos obmeiugm a: 
Depois de ter entrado a nossa folha 
no prólo e feita, parte da liragem, rece- 
bemos Gnespagarrismono qo de Madrid 
despacho que julgamos de 
muita. Imp ORE plsilon nto qe) 
— DESPACHO N.º 8783. 
o sh Mbivido assuma pt 
“MADRID 40 DE JULHO * 

OM Ina ES FhD) ME ess. 
ás 10 hovas e 35 minutos da manhã, . 
“Os commissarios gssignaram hontem, 

9, o armistício até À de Agosto. | 
Adrialico foi indistinctamente aber- 
to para todos os navios mercantes, ; 
LON RES 9 — Os consolidados in- 
enc 804/97 oilandes vo 
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N dia, nto co PEDI» Mo. Julho, 
pelas 11 horas da manhã, na re- 
partição de Fazenda do 3.º bairro, sita 
na rua do Principe nº 479, se tem de, 
proceder á arrematação dos rendimentos 
de uma propriedade «de easas sobrada- 
das, sita na rua das Congostas com os 
n.º8 148.0 144, por força de execução, 
para pagamento de decimas e mais im- 


gos c dias santos. K' uma acção ge-|fanteria Khevenhulter.. Foi morto á fren-| postos, que a Fazenda Nacional promove. 
norosa e digaa de louvor, que folgamos|te do seu regimento. Este valente official contra D. Anna Joaquina Gonçalves Apo- 


registar, Lanto mais-que é s. exe." o pri-|é sobrinho c genro do feld-marechal prin- 
meiro que se lembra de dar um dona-|cipe de Windischgraetz, Deixa uma jo- 
tivo a lão util estabelecimento, cuja crea-| ven viuva do 23 annos e uma filhinha 
ção já conta-7 annos. Em virtude d'este | de seis semanas. Um despacho telogra- 
donativo o Consultorio Homeopathico Por-| phico, do feld-marechal do YVeigl, com- 
tuense estará aberto todos os dias sem | mandante do 11.º corpo d'exercito, a que 


lino, viuva de Manoel José dos Santos 
Apolino. . Escrivão supplente Fonseca.) 
1 Ju 4.8 vê [1296] 
Nº dia 16 do: corrente mez de Julho, 
pelas 11 horas da manhã, na jre- 


a P, a ] a 3 + > é 
excepção, desde as 8 até ás onze horas | pertencia o regimento Khevenhuller, trou-| partição de Fazenda do. 3.º bairro, sita 
= ] » 4 o = És é a E o ” = “ o t 
da manhã, sendo gratuitas para os po-|xe, esta manhã, esta noticia ao velho ma-|na rua do Principe n.º 179, se tem de 


4 


bres as consultas e os remedios, rechal, que a recebeu com heroica resi-| proceder á arrematação dos rendimentos 


a + 


Banhos de rio. — A barcaça de |gonção. E" a segunda desgraça que lhejde uma propriedade de casas sobrada- 


Mp 4 3 | : | : o ae ”, 
banhos que -está perto da ponte do lodo | tortura o coração em pouco Lempo ; pois, 
de Villa Nova já começou a receber os|recentemente, perdeu à suajoven hora, 


das, com 03 n.º 46 e 47, sitas na rua. 


das Congostas desta cidade, por exe- 


banhistas que quizerem refrescar-se nas|a duqueza de Mecklemburgo, que falle-|cução, para pagamento de decimas e mais 


aguas do Douro. Com o calor que está |ceu repentinamente em Veneza,» 


impostos, que a Fazenda Nacional. pro- 


fazendo, devo ser muito frequentada, por-| | Aerconautica militar. — Já sc | move contra os herdeiros, de João Fran- 
que só na agua é que agora se pódeifez um reconhecimento aério no Theatro | cisco Moreira. Escrivão supplente Fon- 
| ias 


resistir contra esta almosphera de fogo|da guerra. 
que nos involve. 


[nbia partirá d'alli na 2.º feira, e que|peceionado o terreno do cimo da torre , | 


ensa plauice do Montechiaro, M. Godard 


> , t ' 1 E 21 7 44 A Ç Hds É a . 
assim como a tripulação, excepto dous|transportou-se com Lodo o seu trem ol termina o art.º 31 do estatuto da. mes- 


seca. 


. 
Es Sd Ath 41h 


ts 


; 37 &s | | | Sto ; É o UG Do di DAT ed PAS o” a e 

Jalfa para Djedda, naufragou| verificar a experiencia n'um prado, situa-| sa 4 eleição, da nova direcção que tem do 
. Prel: pi 'J , ; e f : s24 ' +. Mp) o bj < BE af (PE BE Ie tii ho 4d ei ção dd q o 4 ) 
um navio que conduzia duzentos pere-|do a um Kkilometro de distancia, na ex- 


servir no, anno economico de 1859 a. 
| 1860, e seus sub 


. “ ) s é: aa! ne 25 IO TETO q 
marinheiros, que conseguiram conservar a | ponto escolhido para à sua curiosa ope-'ma Companhia. 


"7 


| cb esbabiruelo 
$ H Porto, 11 de Julho de 1899. sasdto: 
ea sy anio «O SCOROLAO- clqis o 
Maxumiano Faustino de Andrade. 
[1299] 


dg! ad 


E 


0 SECR cds om toitim em síora “4 ne 
OA Companhia Garantia. 
Ns: nº dia 13 do-corrente, ao meio dia, 


a: - 


TUR 


» 


JA 3 


a Ss. 
Use sa 201 a! 


AGaMias nt tv R- no escriptorio da Companhia, rua 
ER A o CEA E EM A - dos Inglezes n.º AJ de se. proce- 
PR furto . , NF. | ab el ”, der á arrematação 8, uma. “acção , por 
oa MR. UIZ ERNEST oem fallecimento- doaceronista o snr. Joaquim 
E tah Je E o DR) ças sn Lopes da Silydesaitod » oiiotsDs 
CIRURGIÃO DENTISTA: DE PARIS E LONDRES, CUJOS INSTRUMENTOS FORAM | “o 2 de Julho de 1859. 
“o ADMITIDOS NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL.” 0" co a AR tin es 
: Met AMAR | José Carlos-Lopes, » 


EM a honra de annunciar ao publico, que tendo-lhe: pedido algumas familias 


A reseiaves do orto que viessê a esta cidade exercer a sua profissão o veri- 274) 


Antonio Rodrigues Veiga. 
. cit e k Al 7 


com a, condicção de permanecer aqui pouco tempo. Ás suas dentaduras artifi- bed oi | 
- ciaes admiltidas nas exposições de Londres e Paris, collocadas sem que o paciente JOSE Augusto. Cardoso de “Castro, 


sinta a mais leve dôr, sem ligaduras: nem mollas, e com todas as garantias que 
possam desejar-se (o que lhe tem valido distinções honrosas), excedem em belleza 
tudo quanto n'este genero sé teminventado e construido até hoje. Facilitam a 
'emmissão-de palavra e a perfeita mastigação ; imitam de tal mudo 


tem prompto um carregamento completa 
para qualquer navio de 500 a 600 pi- 
jpas, que se projonha para a Bahia: a 


. . cs 


a dentadura | em - - dimja- 

RE ieo DO va 1 PN quem convier dimja-se va sua casa no 
eia vel distinguil-s. a co [Largo da Torre da Marca nº 46 a 
a da . ps Me oi Da-se ao mesmo navio 40 passageiros o 
PR Esmalte de dentes Cariados. ado s quaes se acham promptos. [1259] , 

"Esta ope ação consiste em tornar ao seu estado natural os dentes, por mais Fá OR, E 

cariados, ennegrecidos e dolorosos que estejam, por meio de um esmalte branco Flor d Enxofre HH 
que se introduzem suas cavidades e com q 148 TR 


ual se pódem mastigar desde lógo Ê ds LA AESA , sed ! 
q p lição 5 ENDE-SE na Bateria do Terreiro n.º 12, 
ÇÃO DOS DENTES É ' ; 
E ob mA ob a preços muito modicos e dignos de 


attenção. se (904) 
— * RESPASSAM-SE uns 


os-alimentos mais duros. Por meio d'esta operação A EXTRAC 
“amumiL: sobre tudo “é apreciavel para os"dentes de diante. 

Às pessoas: que desejarem aproveitar-se de seus conhecimentos pôderão diri- 
gir-so todos os dias á sua habitação, desde as 10 horas da manhã até ás 4 da 


tarde. e ga da al . » Epis - a 
pe Mora na rua da Reboleira n.º 60. English Hotel. (Porto.) - 4928), | pc 200 
— az 8 aq RE ne ielando parti palmos de comprimento e 
us E A boo À a Muda cg |91 de frente; Aracka-se-na rua de Santo 
: | OMP - |Antonio n.º 27 e 28, com José Francisco 
| € vc» |dos Santos. 4: ' (497) 
| 003 DER - o tes | dy: 


Da uma linda 
&s U quinta no lugar da 
freguezia de S. Cosme, que 


Antiga-casa de M.”* Leyaillant, modista de Lisboa. 


Boa-Vista, 


w Wing! 3, ' = a o 9f 
Pig E MU No Porto — Rua das Hortas n.º 76. o se compõe de uma grande morada de ca- 
K4 e o ATX VILÍ FS DF CE “sas nobix dos: jardim, pomares de to- 
th balao! | (Mrpat Er UX VILLES DE FRANCE. | sas nosres, Cidos, ol 
OR | 008" 1 one om “E turadõia coros) |da"a qualidade de fructas, terras layra- 
EM a honra de prevenir o respeitavel publico que, estando proximos a sahir dias, com grande tanque ARA de aço, 
| d'esta, cidade, fazem. uma grande reducção nos preços das fazendas, como | tudo cercado de muros sltos; e outros 
“Grande sortimento de chapéos de differentes côres e feitios a 48500 rs. - | MaiS campos annexos. DRE RR RE 
Manteletes de seda com guarnições de velludo e franjas de 78200 a 98000 rs. | Quem a pertender fa e sn 
Camizinhas c mangas de bordado fino guarnecidas a 48500 reis. “4º ““|da Venecravel Ordem Terceira de N. Se- 


nhora do Carmo desta cidade desde as 


E 


»»5 Balões com arcos de aço, feitio moderno, a 28250 reis. 


vp Córtes de veslidos. marquezas com. 16 covados de 24250 a 28400 reis. [9 horas da manhã até ús 2 da tarde. | 
E + Omi Plus io de bonito gosto a 44500 reis. + MAS UpSO s ; (921), 
itas francezas de grande largura a 140 rs, o coyado. . | (1254) | TONE ao 
á É + sda q Ari Caleches. 


— abdnmcicM » du 19% ab obs | DAE É 
José Antonio da Silva pu. : 
Braga. E cri 


M armazem de fato feito, 


O Porto para 

E) Leça de Pal- 

AS meirae vice-versa. 
40% DO PORTO. 

” Dias de semana. Domingos. | 

> É ja rua das Hortas, com en- 7 e 9 da manhã. Te 9% da manhã. 

] NI rndá pa travessa da Praça de/4-e Gda tarde,  2'he 7 daitarde.., 

r 


: a EAR 
AO se iehdh rdlidicado, no dia 30do 
i “mez de Junho rOxIMO passado, a 
arrematação do imposto do vi n 


BANDO mois em PARES ho, sendo 
| eis em pipa de 
: 38000 pipa 


e . 4 
gts , 


spp 

vinho maduro 
rs. em pipa de vinho verde, e | 

nesta proporção d'aquelle que se ven-| 
der para consumo nas reguênis do con- 
celho do Porto fóra de barreiras; «de | 
nóvo volta á praça o referido imposto para 
ser arrematado nos Paços 


D. Pedro n.º 9, acaba de rece-| — DE LECA. s 
ber um lindo e variado sorti-|7 e 8% da manhã. 7c 8 da manhã. 


mento de fazendas proprias da estação,| 3/2 6% da tarde. 6 e 7 da tarde. 


o CioNieRbio! bo ibonro. 


17.|Arrematação da Quinta 


quer esclarecimentos que sejam precisos 
os dará Manoel José Ferreira Pinheiro, na 
[dita rua do Almada n.º 66. 


[[WLWWwWw >>> >>> —>———— 


, 2 
“Para Londres. 


Espera-se até ao dia 


geme, A LUGA-SE, do S. Miguel em 
1a À Giante, um quintal, todo mu- 

+= rndo, com agua de poço eduas| - gfaa | 

casas de habitação, sito em Santo Ori NA o a aprente mez de 
jp, por de traz, da Capella do Senhor) Pesa lag) uno um dos vapores 
do Padrão. Quem o pertender, falle na | SS: edge “da “carreira, que deve 
casa do Terreirinho, em Villa Nova de| - - Sahir para Londres (mais 

ou menos) no dia 24 do corrente. 


Sayad srnud vos 4a MAS PE 
“Porto, 7 de Julho de 1859. ta RETA, Quiger AGARPORATHOU ir) do, pas- 
OA ORAS QUO sagem dirija-se aos agentes D.ch Mathias 
feet Feuerheerd Junior & C * oua Miller & C.º, 
rua dos Inglezes n.º 81. (1265) 
Para Liverpool. 
a ra O vapor inglez = 


pa» CINTRA,= com- 
mandante Henry 
William Lloyd, 
espera-se no dia 


(1273) 


Nº largo de S. Chrispim, n.º ba 7, 
W recebeu-se um lindo e variado sorli- 
mento de transparentes, desde 18200 até 
28000 rois; papel para fórro de sallas; 
galerias e abraçadeiras para adorno de 
cortinados, é outros objectos no ultimo 


gósto. (1248) 


18 do corrente. 

Quem no mesmo quizer carregar ou 
ir de passagem dirija-se a A. Miller «& 
C.º, rua Nova dos Inglezes n.º 84. 


(1031) 


Para o Rio Grandedo Sul 


A barca == PAQUETE DO RIO 
GRANDE, = de 4.º classe, 
capitão Bento José d'Almei- 
ma ** da, deve sabir no dia 31 de 
Julho, por ter o seu carregamento quasi 
prompto. Recebe alguma carga leve, 
e passagéiros a pagar neste ou n'a- 
quelle porto, e para-os quaes offerece 
bons commodos «e traclamento.: Caixa 
Carlos Brandão, na rua das Taipas n.º 
14. (1209) 


——.—— o, e í-..-— 


ara o filo Grande-do Sul 
7 O patacho == ERMELINDA, = 
capitão Josó Rodrigues Sam- 
paio: sabirá impreterivelmente 
no dia'15 do corrente, por estar carre- 
gado e prompto :- ainda recebe passagei- 
ros e tracta-se com (Gomes & Ferreira, 
na rua Nova de 8. João n.º 46, ou com 


o sor. Lima, na rua dos Inglezes n.º 29 
SU: º (1281) 


Para o Rio de Janeiro. 
7 A barca == SILENCIO, = sahe 
com brevidade; quem quizer 
Pei» carregor ou ir de passagem 
[dirija-se á rua d'Alegria n.º 9, ou ao 
capitão da mesma. | (1263) 


"Para Caminha. 

Asa O hiate= 13 DE MAIO, = 
capitão Luiz Gavinho Torres, 
a sahir com brevidade: quem 


“de Santo Aleixo. 
M o dia 20 do. corrente, 


Ê pelas 9 horas da manhã, 
na praça dos leilões, rna do 
“SE Almada n.º 66, se ha-de ar- 
rematar voluntariamente a grande quinta 
denominada de Sanfo Aleixo, sita no lu- 
gar de Gervide, freguezia de Oliveira do 
Douro ;'a qual'se compõe de casas no- 
bres, lindissima capella, sete tanques 
d'agua, ramadas, esteios de pedra, po- 
mares de fructas das melhores quali- 
dades, castanhal, tapadas de matto, toda 
murada, com muito lindas vistas, e tudo 
reformado de novo; cuja quinta recebe 
a pensão de 6 alqueires de trigo, ce é 
livre o allodial, e só paga 203000 rs. de 
Jaudemio á camara de Villa Nova de 
Gaya, proveniente de um Lerreno, per- 
lença da mesma quinta. O arrematante 
poderá ficar com parte do preço em seu 
poder, querendo, mediante as seguran- 
cas e garantias precisas; e a referida 
quinta poderá ser vista por quem a per- 
tender, desde o “dia 9 em diante. 
Os tHulos da mesma pódem ser exa- 
minados uo cartorio do escrivão Lima, 
na rua do Almada n.º 48, e outros quaes- 


p 


[1246] 


Para Lisboa. 

— EM 42 HORAS. 

| “O vapor LUSITA- 

“NJA, commandante 

- Contente: sahirápa-| wa 
ra Lisboa 3.º feira, | 5.» 

12 de Julho, ás o, & C 


“no dia 14 do corrente, pelas 11 horas| córtes de cazimira para calça e paletot, e| |. Estação e venda de Dilhetesno. Porto, | az: €.º, Cima do Muro n.º 402. 
“da manhã, pelo tempo de | ç ditos de seda para | “tudo dos me-| Padaria de João Antonio Marques Ju-| SE=5Ess ? horamedo-tandos RO Uoi ae Soto ER 2 II 
jà, pelo tempo de um anno, que jditos de seda para colete, tudo dos me- F Para carga e passageiros tracta-se) | Et] 


lhores gôstos e qualidades. O seu accre-|nior, entrada da rua de Cedofeita , 
ditado armazem acha-se sortido de fato/7 e 8 
feito na ultima moda, proprio para ho- m Leça, botic 
mem, que vende por-preços muito com- |da Ponte. Rm ambas us 
modos. . oanq 1 * (1294) |se caleches 
COMPANHIA UTILIDADE PUBLICA. 
EModia 8 do corrente, parao futuro, 
começará o pagamento no escriptorio 
d'esta companhia dos juros vencidos em 
30 do mez passado, assim como da amor-| EEE 
lisação das acções graduaes a razão de reis| vinho, grande salão para fazendas, 3 an- 
D$000 por acção; e das de sorteio no|dares e aguas furtadas, com agua de bica 
4.º trimestre do anno de 1858 a 1859. [em todas as salas & um. grande quintal, 
As acções deverão ser entregues de |casa de fresco e agua de bica: quem à 


n.º 
o 


rincipiou no dia d'estemez e 
tia 0 de J “do 
TBM. 00 ronmor ONA ra 

As condições d'esta | arrematação es- 
tão patentes na secretaria da Municipa- 
tidplo o , 4 GaGEro rr cmg 

Porto e Paços do Concelho, 8 de Ju- 
lho do 1859. a 

Por ordem daexc.”? Camara, 

Henrique ed Souza leis, 

“Oficial maior, servindo de escrivão. 

já : o (1280) 

CANCIONEIRO. DE JOÃO DELEMOS, 

OE” mobi dio VOLUME. 
RELIGIÃO E PATRIA. 


, 


o 


E + a “+ . o 
1 y 


RRENDA-SE a nova casa| 
AR Saias em Cima do Muro n.º 254 
pemmes n 297, proxima á ponte, que 
= sc compõe d'armazem para 


“ a. " 
En 


“= 


O 


) 


pagamento em todasas terças e sextas|n.º 243, ou na rua de S. João n.º 104. 


Preço — Por assignatura.... 600 rs, |feirasnão feriados. | po 008 (26) 

+ Vende- e ha livraria de Cruz Coúli- Porto do de Julho de 1859. AA OS SENHORIOS E INQUILINOS 
nho, rua dos Caldeíreiros n.º 144 e 45 », Os directores, - (ro copa chid o ln 
DS Spa É dolo di (1288). Joaquim Ribeiro de-Varia “Guimarães, A rua das Hortas n.º 144, e 
161 sea pa e casas. 


sx = Antonio Ferreira Macedo Pinto. . | MM, contractos para arrendamento 


| 7, LUGA-SE a casa ida run For-| [1264]. E E (1205). 
7 E légio. do e o LUGA-SE pia hon cosa na ria da Nº dia 45 de Julho, na praça des lei- 
Re - Doniel d'Almeida Na-| À Alegria n.º 127, prompla e mobilada| IN lões, rua do Almada n.*-66, se ha-de 
var Falla-se no Alto da Bandeira, Megria n.º 127, prompta e mobilada|!* lões, rua do Almada n.º-66, se ha-de 


com bons trasles que se vendem, por seu | proceder, a requerimento de seus donos, 
dono se retirar para o Imperio do Bra-|á arrematação voluntaria de duas mo- 
zil; tem grandiiguintol, jardim, pomar, |radas de casas de 3 andares, com quin- 
ramadas, agoa-de nóra e pócos; tracla=|tal e agua, sitas na referida: cua, com 
se na mesma ou na rua de D. Pedrojos mn. 50 a 52, 53 e 54,.pagando de 
n.º 70. - (4170) |pensão, a primeira 38000, ec a segunda, 
DA NL Ss a ausiigal MDL, «e O dObNNIO deve MBAs 
Tin mastros do Riga, de pinho ver-|quaes se arrematarão separadamente pelo 

melho, superiores: , vendem-se na rua! maior Janço que se oferecer, quando 
das Flores n.º 283, d; convenha aos interessados, advertindo 
7 Ique o jardim que fica superior os 
quintaes,-e- que ora é commum ás duas 


quinta Amarella, [1289] 


LUGA-SE à grande casa 
é e quintaes da quinta de 
E sm Duixo, em Quebrantões: tem 
boas lojas e tulha para cercaes até 3:500 
alqueires : falla-se na mesma acima. |. 
DORES 1 4 ne [1290] 


' 
o 


(MIA 
, 


LUGA-SE a casa ce quin- 
ta das Devezas, em Villa 
Tracta-se com Antonio 


—.. 
-— 


Nova de Gaya 


1 d é casas, será dividido por estas conforme |- 
de Freitas Faria Salgado, em Gaya. - a divisão já feita do lerreno inferior 
enmo -.umao (1298) Os titulos e-mais--eselarecimentos pres- 


(x SAATT at 
DE NOSSA SENHORA: DA CONCEIÇÃ 
Rua das Hortas. - 
PARA ALUMNAS ANTERNAS ESEXTERNAS 
1W7: - LEA, pé 
NSINA-SE-LHES 0 seguinte : lêr, escre- 
ver, contar, grammaliga: portugueza, 
francoz, piano, dançar, bardar a branco 
c a côres, fazer flores, oristalisar sem 
cristal, fazendo-se objectos de bastente 
brilho, bordar em vidro efial-o e fazer 
um par de meias de uma só vez. 
As alumnas externas, além da-paga| 
ordinaria, pagarão mais pelas lições de 


piano 26401) ys: mensalmente. “A! dona 


lam-se na rua dos Quarteis da Torre da | 
UPRAMEO fosse e cano (TIO) 


a br 
> " E yo - “a 
GS 
Es epa 


Ns MES INPON TO 
Loteria de Lisboa. 
1,º EXTRACÇÃO DO 3.º TRINESTRE. 
SORTE GRANDE, 


Rs. 1.000:00% 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua 
das Flores n.º 14 e 2 junto, á Igreja 
da Mizericordia, e; defronteida Companhia 


> 
“ 
” 
0. 
: 
“a. 


UT | a 


- “ 
(RAIZ A. 


pesto A, E : TOC TA 7 a s 
Rua de Santo Antonio, n.º 77 a 79. 
( | 1 ni : INV 


rPobntinusroa & 
A CHA-SE o seu grande armazem, de 


“mento obrimasso: 1º esenther| dOs.Vinhos. n.º. 280,» tem «á venda cbi-| 4 roupa feita, sortido de tudo que 
: o al Os Vinhos Dn.” 280,» à Deo « uy: 
do estabelecimento obriga-se a equinos Iheles inteiros, meios ditos; quartos. o cau- de mais moderno para a esta 


dos “melhores mestres. vo (1208 1 


1º 


em feitios novos, como em diversas qua- 


tellas de 900 reis, 250, e 40 reis, da|e 
toligaçãe, 96 a 84 b lidades de fazendas, o entre estos tem 


“2.º omarido| Presente loteria, cuja extracção terá: Ju- | lidade 
- pos ist no dia 49.de. Julho... - co cs o] Twinês de-84000 rs. (de alpaca) e de 
» Os mesmos venderam” os|PMNG Gli AURES » | 
Se abaterá 5 por cento, no prom- 


25. > ff” "a 


D. Margabida Antoniae seu: 
'q Attonio' José Ferreira Lopes Junior, 
da cidade: de Braga, fazem publico que | 


- deixou de ser seu procurador Antonio de - seguintes premios em: cau- Re RN >) A 
Souza Nogueira, da rua de S. Nicolau, |telas de 250, e 40 15. sea p 1 Ragniaato 4 ER ud oo ro Aa 
d'esta cidade, e que ficara niillostodos| N.º A119............,... 3008000 |FPMILIA de Jesus, rua do Almada n.º 


, 


eos os do BOBS surra cs cru «ve 400BU0O 143, inculca criados, criadas de servir, 
1295] | (402) le amas de leite, 


os actos que, como, tal, nPRRFiaA 


) “|com A. Miller & €.º, rua Nova do 
Dita em Leça, botica de Vieira, rua jglezes n.º 81, 1.º andar. 
estações fretam-| 
para corridas extraordinarias. |ram-se fazendas a */ p. c. e dinheiro a 
[1285] |º/ Pp. c., sendo carga do dito vapor 


vespera mo, escriptorio, onde continuará | pertender allugar falle em Cima do Muro E 


| de? «GAMAras » Ve secséss 
9 a 


à 


com o caixa J. 
Inglezes n.º 12. 


Inglêzes n º-52, 1,º andar, 


| A DEMORAES | 


alsim como ao snr. 
cão, tanto/dos Inglezes n.º 
ção, tanto(Jos Inglezes n.º. 


A EEE NERD PE TES SC TO 
* =| Para o Rio de Janeiro. 
mA barca= SANTA CLARA, — 
> vai sahir com brevidade por 
Da» tera maior parte do seu carre- 
gamento prompto ; ainda recebe alguma 
carga miuda e passageiros; tracta-se com 
Soares & Irmão, na Praça de Santa The. 
resa n.º 22. 7 
Preciza-se de um snr. cirurgião pa- 


(1085) 


No escriptorio do dito vapor segu- 


(x?) 


Para Lisboa. 
“EM 16 HORAS. 
ay O vapor — DU-|"ã à mesma. 


e» QUE DO PORTO, do. 
- Para Dublin. 


à =de 1.º classe 
ES - me - e com caldeiras fee A escuna ingleza = OPORTO, 
oi Re novas: sahirá 3.º! = sahirá com toda a brevida- 
eira, 12 de Julho, ás 6 horas da tarde. | de possivel por ter parte da 
“PRECO DAS PASSAGENS : - [carga et dal Quem na mesma qui- 
ig [Zér carregar dirija-se aos agentes A. Mil 

SS 000 mir | PAR C.º, rua dos Inglezes n.º 84... 
8 (1132) 

Para S. Petersburgo. 
sá. A sahir brevemente a escuna 
EH» dinamarqueza = MARIE, = A 
asia [ no Lloyds, capitão C. Jor- 
sen, 
Consignalario Carlos Coverley, rua 
dos Inglezes n.º 52. (1460) 


, o E | o » 
Para Glasgow. Para Bristol E Gloucester. 


O - novo vapor: A escuna Ingleza =ELIZA — 
inglez=REBEC- capitão D. Jenkins de 94 to- 
CA, =comman- | adbiiisãos neladas, classificada no Lloyds. 
“dante Thomaz Consignalario Carlos Coverley, rua 
Butler : sairá |Nova dós Inglezes n.º 42, 1079) 


; no-dia 15--do te 
Para o Rio de Janeiro. 


corrente. 


Sé, À velleira barca =FELIX, — 
EE de 1.º classe, capitão Antonio 


: Das su cOE ad 
Convéz » 

Fretes 25 p. c. menos da tabella 
estabelecida. 

— Seguram-se no -escriptorio fazendas 
a p. c e dinheiro a “4 p. e. RE, 
Para carga e passageiros tracta-se || 
H. Andressen,-rua dos|gen 

(1278) 


” PE ha 
4 o MA 4 


Pro eo e 
"ara carga e passageiros tracla-se 


com Cárlos Coverley, nã rua Nova dos| atas 
(1482) Sa 


y 


s,e 


Joaquim Fiuza d'Oliveira, sahe 
com brevidade por ter o seu carrega- 
mento promplo, para o resto dos pas- 
sagoiros tracla-se com Felix Pereira Bar- 
boza Braga, tua das Flores n.º51 e 52. 
| (1226) 

“Para a Bahia, 

R O veleiro brigue =MELLO RA 


a =(de 1.“ classe forrado e cavi- 
“lhado de cobre, capitão Zacarias 


Primeiro vapor para 
— cirLiverpool; 


/)) Vi b 


= 
ative? 
DP. Sa > 


O vapor inglez =BRA-]| - 
“GANZA, — capitão W.m 
London : sahirá no dia 
8 18 do corrente. 


Consignatarios F. Chamiço, Filho & 


Balthazar 


Silva, a quem se deve dirigir quem - do Couto, sahirá “com muita 
quizer carregar ou ir de passagem, as-|Drevidade por ter parte do seu carrega- 


m 


ento promplo: para passageiros & resto 
da carga lracta-se com o caixa Felix 
Pereira Barbosa Braga, rua das Flores 
U.º,592, 4 Do (8192) 


- Para Pernambu 


Carlos Cory 


erle , Tua 
- ( 2 


9) 
a o Rio Grande. 


v2 


“Par 


o 


EN A nova é excellente barca = Co, 
RR» LEONOR = tem a carga prom-| . 


“Sahirá no dia 26 de Julho o 
» brigue = ESPERANÇA := tem 
im à maior porte da carga prora- 
(pla; para o restante e passageiros tra- 
7 na Tua] cta-se com Soares & Irmão, na Praça de 
(1282) | Santa Thereza n.º 22. (913) 


pta esahirá com qualquer. qu- 
passageiros, que so apromptem 


mero de 

até o fim do presente mez. 
Caixa, -Ca 

da Conceição n.º 24. 


REVISTA COMMERCIAL. 
PORTO 9. DE JULHO. o 


hendeu a on dçãR LO meu do, Junho 
du: 1268129 reis. 


CAMBIOS. 


AS transacções cambiaes nos tres Proc 
tes de 16 e ob de Junho, e 6 do corrente 
foram em pequena escalla, porque nem houve 
obundancia de letras nem de remeltentes. 

As cotações para o paquete de 16 de Ju- 
nho foram de53 153º —para o de26, 53 a 
o3 !/a e para o de 6 do corrento od a 55%, 
efectuados. 

As letras de primeira ordem tanto da 
terra como brazileiras foram procuradas para 
dd, € as que houve. pode-se dizer que se 
negociaram a este algarismo. 

Sobre Paris só sabemos d'uma transacção 


Sobre lHamburgo ficou nominal a 46 À 

O mercado em geral deve-se considerar 
frouxo. 

“ACÇÕES. - 

O nosso mercado de acções tem melho- 
rado um pouco depois da nossa Revista de 
8 do mez passado, como se vê das seguintes 
observações : 


Nas do Banco de Portu al não tom ha- 


vido vendas, podendo-se julgar nominaes as]: 


nossas cotações. 

Consta-nos d'algumas pequenas vendas nas 
ão Banco Commercial a 2608 com o actual 
dividondo [58] para o comprador. 

“ Para as do Banco Mercantil ha bastante 
procura aos preços de 2308 a 2328, mas os 
pospuldoras sustentam os preços de 2358. 

Venderam-se 20 acções da companhia Uli- 
lidade Publica de amortisação gradual a 838 
e 838500, com a juro a receber para-o com- 
prador, e das de sorteio consta-nos d'algumas 
vendas a 900 rs. de premio por cada anno, 
com o juro igualmente para o comprador. 

Realisou-se uma pequena venda enpacções 
da companhia do Gaz-de 408 a 418, porém 
o geral dos vendedores exigem 438 rs. 

Houve uma pequena venda nas da com- 
panhia de seguros — Segurança -— por 1708; 
porem actualmente não apparecem vendedo- 
res senão para 1858 rs. 

As ultimas que se venderam da compa- 
nhia Garantia obtiveram 1128. Actualmente 
ha compradores para 1158, mas os vendedo- 
res sustentam prêços mais elevados. 

Arremataram-se em leilão por falleci- 
mento dum accionista 4 acções da Equidade 
pu 258500. Em particular: ha xendadores para 

258 reis. 

Venderam-se lres acções da comipanhia 
de Reboques por 101% exdividendo. 

As inscripções d'assenlamento são procu- 
radas a 461%/, com o juro do 1.º do corrente, 
mas os possuidores pertendem 47 p c. 


ESTADO DO MERCADO. 
Importação. 


ADUELLA. Não houve entradas. As ven- 
das foram tão diminutas, que se podem con- 
siderar nullas, O deposito. em primeira mão 
pode calcular-se em 40 a 54 milheiros. 

ASSUCAR.—As entradas foram 40 barricas 
e 25 caixas do Rio, pela barca S. Clara: e 
138 barricas e 69 saccos do Maranhão pela 
barca Brilhante. 

As vendas foram 198 caixas, 432 saccos, 
16 borricas e 42 feixos do branco e mascavo 
da Bahia: e 1212 saccos branco, e 550 mas- 
cavo de Pernambuco. 

Do das outras ERARERRAUNA não consta 
vendas .. 
Os preços regularam : 
Pernambuco RE ad - 28400 


Bahia 28300 
Pernambuco mascavo o ; 1 E 
Bahia 48700 a 18550 


O resto do carregamento da barca S João, 
da Bahia vendeu-se p ni 18500 a 18550 o mas- 
cavo, e 18900 a 28000 o branco. 

O assucar e tem obtido prompta venda, 
e apresenta apparencias de melhor preço : outro 
tanto não tem acontecido com o branco, me- 
lhor, de Pernumbuco que tem estado bastan- 
te frouxo, mas é de esperar que com as no- 
tícias do ultimo paquete de terem subido em 
Pernambuco, c nos mercados d'Inglaterro 
concorra para lhe dar animação 

Despacharam-se para consumo durante o 
mez de Julho 23221 arrobas. 

Existiam na alfandega em 30 d'aquello mez 
652 caixas, 58 feixos, 410 barricos, e 7935 

sáccos. . 
ARROZ. —Entraram cerca de 7115 saccas 
- do da India por via dInglaterra. 

Venderam-se 1946, regulando O seu preço 
de 400 a 58400 a arroba. 

Continua a ter prompla venda pela falta 
de importação do nacronal 

ALGODAO.--As entradas foram 601 saccas 
do Maranhão, na barca Brilhante. 

A existencia regula por 1008 saccas, po- 
rém acha-se entabolada a venda d'uma parte 
do carregamento do Rrilhanto. 

CAFÉ. —Não houve entradas, As vendas 
foran; 103 saccus, que obtiveram de 28900 a 
38100 a arroba. 

Despacharam-st para consumo no mez de 
Junho [20 saccos e 14 barricas. 

Existiam na alfandega em 30 d'aquelle 
mez 130 saccos é 3 barricas. 

CACGCAO,—Não houve vendas nem 
das. 4 

Existencia 538 saccos, 

Conserva-se em apalhbia, 

OUROS. —Entraram do Rio 947 ma barca 
S. Clara; do Maranhão 315 no Brilhante, do Rio 
Grande do Sul 6350 de boi, e 1200 de bezerro, 


entra- 


dous carregamentos do 
mencionados. 


Venderalti 500 sectos de pezo de 44 d 15 


arraleis a 210 reis; c 197 ordinários de 200 
a 220 


(O) deposito em primeirás mãos consta dos 
Rio Graude scima 


Dos salgados secos faltam. 

FARINHA DE PAU.—Não houve entradas 
Venderam-se 53 saccos a 35800 u quinta), 

Falta completamente. 


Exportação, . 


AGUARDENTE. —Tem subido desde a nossa 
ultima Ievista. As ultimas vendas realisa- 
ram-se a 2158 a dinheiro, porem os possul- 
dora pedem hoju 2208 a 2405 tambom a di- 

Eiro. 

Existia na alfandega em 30 do Junho 58 
pipas da ingleza, 5 Tranceza, 13 hespanhola, 
39 e meia do Brazil ; tutal 110 e meia pipas. 

ARROZ, --Entraram cerca de 1400 sacas 
que obliveram prompla venda ao preço o os 
a 58200 o quintal.. 

— AZEITE. — Regula Oltininmento por 48200 

a 48300 o almude, porem em: consequencia de 

ET porções quo tem chegado do Lisboa 
rovavel que soífra alguna baixa. 

CEREAES.—Os precos porque regulam são 
os seguintes : 


Galera Núta Temeraria, 


um Ds as o 


0 E Ito Grando 4 ;b Bia de Navios do Tonigá urso urios no Douiró) 


“Em 7 do Jilho: 
PORTUGUEZES. 


084”, 
. 


2. 
BA J 
. 

=" 


c. Santos, 
“-» * Saudade, c. Fonseca. 
ea Maria Feliz, c. Santos. 
Lima 1.º, e. Santa Anna: 
Adelaide, c. Rodrigues, 
Santa Cruz, c. Oliveira; 
Santa Clara, c. Carmo. . 
Paquete do Rio Grande, c. Sobral. 
Silencio, e. Silva... 
» » Leonor, c. Porreira, 
Brigue l.eopoldina, c. Coelho. 
» Marinho, c. Pimenta. 
» a) eli c. Moraes. 
» lo 1.º, e. Couto , 
» Machado 1,º, c. .Nova. 
» Esperança, c.**. 
Patacho. Harmonia, c. Morgado, 
» 
» 
» 


Ve rr vw xy 


Abalisado, C. Arocha. 
Luso, e. Peppe: 
Josephina, e. Oliveira, 
» “Thomaz, c. Cruz. 
Escuna Ermelinda. c, Sampaio. 
Hiate Oriente, c. Pelica. 


ESTRANGEIROS, 


Barca braz. Brilhante, c. Fonseca. 


AIRE uu 800 » ing. Mary Lyon, c. Wilkes. 
vi» Darbola .. T50 Brigue din. Jorgen Rahlf, e, Wielson. > 
» estrangeiro. 860 » russ. Sezinka, c Baliza. 
Milhó. 4210515. 1) 600 a 650 Patacho din, Marie, c. Jorgenson 
Conlcio.,. cosas; 480 a 500 Escuna ing. Farmers, c. Cobley. 
Covada.i....e co 400 a 420 A gola lido ga SE E ' 
Farinha fina ar...-18200 E » Oporto, c. M. Keon. 
Dita hespan. [ca- » » Gratilude, c. Alexandre. 
da saco de 200 ar. | 84000 » -succ. Hild, c. Ohlsson, 


D.“d'Americal bar. 
de 6 arrobas)..... 78500 a 88000 
Apesar du decreto que aulthorisou a livre 
admissão do milho estrangeiro até 31 de 
Agosto, O preço d'uste cerval não tem baixado 
A existencia de trigo, farinha e centeio 
é diminuta. 
As entradas foram: 341 alqueires de lri- 
go; 92000 de milho; 431 de centeio; e 4573 
du farinha de trigo. 


SAL. —Cotação do graudo 308 o milheiro, 
o do miudo 328. 

Existencia do primeiro 150 milheiros, do 
segundo 100. . 

LA —Este genero acha-se ultimamente 
um pouco animado, obtendo a de Traz-os- 
Montes 28300 a 28350 a arroba. 

VINHO. —A exportação no mez de Junho 
foi de 1600 pipas e 19 almudes. 

A exportácão desde o 1º de Julho de 58 
a 80 de Junho de 59 foi de 17773 pipase 5 
almudes 

O mercado n'este periodo tem ostudo aui- 
mado paraos vinhos AA tendo-se cffe- 
ctuado vendas de 1008 a 

Igualmente se tem Giao vendas de ge- 


ropiga lanto da nova como da velha, 


Os vinhos de tonsumo lem subido; hou- 
ve algumas vendas entre ellas” uma de 100 


pipas. 


Generos despachados para consumo na 
alfandega de Hassarellos durante o mez 
de Junho de 1859. | 


ássucar—181 caixas, 3 fechos, 165 barri- 
cas e 2943 suecas com 743,085 arraleis. 

Café—120 saccos uv 11 barricas com 19,818 
urraleis. 


Arroz—s5 saccos € 9 barricas com 1768. ar-| 


rateis. 

Farinha de pau—51 saccos, 21 barricas € 
9 Pinda com 8570 arrateis. 

Tapioca—1 Eorrica com 67 arraleis, 

Gomma--300 paneiros e 8 barricas com 
21327 arrateis, . 

Ourucú—)8 panciros com 1611 arrateis 

Melaço—42. pipas e 14 barris com 514265 ar- 
ruteis. 

Alcassuz—5 saccos com 739 arraleis, 


++ TT —aõ—e—— 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO. 


Resumo do activo e passivo do: Banco 
Commercial do Porto em 30 de Junho 


de 1859. 
ACTIVO. 
Existencia em cofre em metal..  470:7378701 
Letras descontadas a receber... 594: 7164972 


SAG PA Cao sobre diversos pe- 
OTOS.S sfhc oro cr Woods dENA | 144:9168000 

Titulos de divida publica. epi 
do balanço).. 321:2188000 

Acções deste Banco Teusto. ao 
Banco] .... 6:7808500 
Letras € fitulos gnrantidos.. 11:7788270 
Creditos diversos,. fe 250.0938621 
Emprestimo ao governo para à | 
Camara Municipal de Coimbra.. 16:0008000 

Emprestimo forcado à Junta do 
Porto em 1847.. tico 67:8558000 

Custo actual do edificio do Dan- 
co, machinas, moveis, elc.. d5:1014870 
Réis.... 2.195:8278334 

PASSIVO. 

Capital actual do Banco,...... 1.337:4008000 
Diversos depositantes.......... 001:2048684 
Notas em cireulação..........«  — 231:3308000 
Dividendos a pagar.. s...es 8:0658000 
Fundo de reserva........ RF 63:4588000 
Lucros e perdas. sd Pipe io 36:3693650 


Bio « “24 195:8278334 

Porto, 2 it gulho é de VR —Os directores, 

Jeronymo de Sousa Guimarães — Francisco 
Gongulves de Aquiar. 


em: 4 de Julho de 148 


4. de Mello 
Archer 


BANCO MERCANTIL PORTUENSE. 


Resumo do activo e passivo do Banco" Mer- 
cantil Portuense em 30 de Junho de 1859. - 


A, vs a 
Doce secco—6U7 arrateis em caixinhas e ACTIVO. 
latas. Existencia em dinheiro metalico | 419,1928972 
- Couros em cabello —937 com 14496 arra-| Letras descontadas e a receber. — 8037054767 
Leis. Emprestimos sobre penhores. . 224.9008734 
Aguardente estrangeira —3 pipas com 103] Avções da PSgrranna Utilidade 
3/44 atm, .» medida do Lisboa. p PUDIM ecra DE 9. 9908000 
Aguardente de cana? pias 2 barrili- Custo d'obras da casa forte. 4428580 
nhos e 3 garrafões com 68 6 3 olm., medido Moveis e utensilios........... 6998405 
de: Lisboa, Emprestimo ao governo. para 
Madeira para marcenaria=290: coucoeiras tie do Douro ...caseess 78.5098563 
e pranxões com 61530 arrateis, Emprestimo ao governo para 
Chifres—8239 con 4805 arrateis. obra Da iDArtd se ms cases . 59. 6598050 
“Bacalhau [torna viagem)—1 barrica com Apolices em ser...,.esessesos 152.2008000 
129 arraleis. Acções em ser.. ET. DOHA 24.4008000 
Paus para tinturaria—308. paus com 9841) Diversas liquidações .,.. cessa 9 8178177 
arrateis. | | . | Devedores em Lisboa e nas pro- ss 
Lã em rarma—lO saecos com 1269 arraleis | vincias.....ccerececrcriir, 75.2624626 
» Devedores no estrangeiro, Sd 175.9608407 
Existencia de generos coloniaes nos ar- 2.034:745868] 
mazens da alfandega de Massarellos em PASSIVO: | 
90 de Turko. Capital actual do Banco .....+. 1.300:0008000 
- | Diversos depositantes.......vs.. 448:5738734 
Assucor—052 caixas, 58 feixos, 410 bar-| Obrigações do Banco a praso.. 78:6628507 
ricas e 7935 saccos. Notas em circulação... .......» 152: “3518000 
Caflé—130 saccos c 3 barricas. Amorlisação do emprestimo para 
Arroz —840 saccus. as obras do Douro,..... pão 15.7948205 
Farinha de pau—4 barricas. Juros d'apolices vencidos e por 
Gomma—149 saccos e 18 barricas. POgUr.. sas cercccoros Ponha 3.1438750 
Cacau —53S saccos. Dividendos por pagar AAcrdsor 2:4388500 
Uurucú—40 panciros Fundo de reserva............ 10.5088426 
Algodão em rama—138 saccos. Ganhos o perdas,...... do cíbist 25108559 
Aguardente estrangeira—b8 pipas. 
Dita de canna—l7 pipas e 2 barris, 2. 034:745 7458681 


Vaquetas — 600. 

Chifres—6550. 

Bolaxa —5U saccos. 

Melaço—23 pipas e 287 barris. 


DC —— EU 


Porto e Banco Mercontil Portuense, em 5 
de Julho de 1859, — Os gerentes, Carlos 
E snatioo Monteiro. — João Gomes dá Oliveira 
e Silva 


ii meme 


Jem | | 7 | 
COTAÇÕES DOS BANCOS E COMPANHIAS, 


Nominal | Quantas | Desem- 
Qua Designação das acções. das . emitti- | bolso por CApao Um Gin Ultimo dividendo pago. 
“acções. acções, das. acção. R . » 
16:000 | Banco de Portugal, : Pisa Pra 5008000 Todas | 5008000 5308000 PEaBDOO 10 dal 
6:687 |» Commercial do Porto Sd 2008000 6:687 | 2008000 2558000 608000 
o:000 » Mercantil Portuense  usseres 2003000 d:000 | 2008000 | , 232$U00 2353000 88500 
1:500 | Apolices garantidas Kog 00000 1007009 739 | 2)08U00 2208000 | Juro 4 p.c.ao anno 
5:000 | Comparíhia Utilidade Publica cc... 1008000 5:000 904000 948000 | 1003000 | — JuroTp.c. ao anno 
» » (d'Amortisação gradual) 1008000 od] 808000 S3ZUVO | 834500 Juro 7 P. e. no anno 
4.000 » Viação Portuense  .ccccs SO4000 4:000 | 503000 nominal 920 
8:000 » Iluminação E BOL copio! NUAS 508000 8: + 508000 408000 438000 2.º semestre de 1857 
600 » Viapnense PARE 1008000 600 09008 "8 À 1008000 Juro de 7 p. c.aoanno 
1:000 | Empreza Segurança Do qmo e 1:0008000 | - 1:000 803008 1703000 | 1858000 1aáioo 
1:000 » — Garaníia as A ereta 1:0008000 1:000 | 1108000 1158000 | 1203000 - 308000 
2:000 » Equidade EG x: ra 5008000 |. 2.000 668500 224500 258000 o qadá 
400 - * Seguros Douro... A Bic | usb LU tdo 400 308000 | 358000 | 368000 48000 
400 Moncorvo Provinciana........ SOHODO 400 | 208000 - 488000 SUBO00. 68000: 
2:000 » Mineração Perseverança...... d08000 | 2:000 E Lig nominal, —$8— 
1:000 PAS. 0»  Harmonia...... DURON 1.000 000 | nominal. o —8— 
8J0 » » Amizade.. ri 50$000 800 a 000 nominal. 8. CC =B— 
Emprestimó sobre titulos da Camara Muni- ti = 
1:200 o ns nude 00 00000) 1003090 690 | 100300) | | 1004000 Juro 6 por cento - 
220 Empresa do. Reboques rc rernenteslo 1003000 225 | 10050) | 1008000 | 1018000 98000 
no ane anaircãa “que 


Está conforme, E ai do commercio, 


Idisto tados os 


CY CUMMERCIO DO PORTO, 


ta qo, 


“lua VET agi 
bol da mesma procedericia ra Leonor, 


PREÇO TER x Di JULHO D E 1859 


s DINEITOS DE PAUTA 
q IPRSP INF | ron | F: rnRços, V [R A ENTRADA. 
Aduclla de Riga - PENTA. Ed GENRE + + ; e os ULO | 
» de Memel da E. «J dão soa E 
» de Quebec... : 


pipa. 


Aguardente fina... 2158000 E 0 LºOsId) 


Amendoas doces em miolo pires pes STS vó er BLA MD o 
» AUIATQUES SM Se o = co casco: ui 
À — em casca cias. ONDE OD e 18100 18200 E na 
». tiolarin a 51 | E LENDA GU BOA & 
A o à “ o 1“. .4 .. .. almnde 48200 48300 l o 
Apae aa ge = otmateo mta po RO RR 100 & 1g 
E LÃ dn cd os PR Mp pe [8100 410] idem 200 
Algodão do Patá. “e é dão A a de 5 E DS .. 
da Bahia... . e | grse OM reli) mo el 
» de Pernambuco 1.º'sorte . idaho [ot o 145 8150). T 
« de Maranhão ii? a Sá É co, BLA pol o TR 
« » e pluma. E e poe tente 
Alóntrdo do Subida om Mi «| barril | 58000 5g8500/ | idem | 8150 
Arroz do Pará .. . e sa «| quintal | 58600 f 68000/1 oup 
« da Ran IES are) oguvo f 68400 
« do Santos. é? De ia Gl) 9! pre idem | 18240 
« apor .. as wa oo SA. MUdo " 
A Carolina Maia CERA SO a não a 68800 78400 
« Sang Efe RE DES BE $ $ 
« da India coitutá 48200 93900 
F Naciona gd - É” 8000 98200 
Assucar de Pernambuco, branco c) : 24100 28500 be) 
» do Rio de E, fito: C : f 8 idem “| 38000 
» da Bahia E A (| 0) 18800 300! (- 
» Mastito! Dio te (6) 18 18700 | | 
Banha de pingue .. cs ua O 48800 - 000 
Banha d'unto Eae as O. 48400 98900 br 
Breu d'America,, «« e PA Di 38200 idem 8150 
Barba do baleia em taboa .. .. a $100 1$4200| idem J00 
Brins d'Inglaterra SAT Pa | peça 88000 98000 
» » e 4h x 74000 1& 8 60 
b Russia .. Sd This o 2 ta . . ” .“ 78600 Dy 
» » o .. cod dão ia “ « .” ., f o “ a 
Cora amarella J,. aloe a EI E) “830 fo 890]. 
po ut - e º 9000 8400 
Chumbo de muni ão. + quinta | ] 
» em My > de DOADAS) as DS LA DD Ea TR200 É 1008 =| gu00 
Rd em barra . RE É O tha 
Iysson nd ca o: j 
» Potolá PA ti E PRE ist dada - 8900 15300 18 6250 
» Uxim.. O e Ap eg 100 s83800 seio g 50 
Carvão de pedra in ez id e pipa onelada 
Caparroza ) : E So8O au | quintal 18400 18600 8100 
Calé do Rio . dE (0) WM 
» Des: p C : ts | 
» Da IC : 34500 
» . Escolha RE ( (o idem é 
» DA LOL Sob cerinadB dê y [CH 
» da a Sa o Wo dé doa ai Sao LO 4 feito 
Cacao do Pará, C 4 48000 
» daBahia.. C CM o | tem 
Chifres grandes .. jus cent idom:..| 860 
» pequenos SR! ss : 
Couros seccos da Bahia e Minas... wu Dos enla | 
» > do io Grande de 19 a 22 4 2 " 
» « de10a188 E idem $300. 
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